
MODELOS MATEMÂTICOS 
PARA ESTIMAR O PESO DE COELHOS 1  

PAULO ROBERTO CURI 2 , josÉ ROBERTO VELOSO NUNES 3  
e MARLENE ABDALLAH CURI 4  

RESUMO - Com medidas dos coelhos das raças Norfolk, Califórnia e Nova-Zelândia foram efetuados os 
ajustes das curvas logística e de Gompertz para explicar o crescimento do peso corporal (y) como fim-
ção da idade em dias (x), usando-se um método aproximado. Este pode ser resumido nas etapas: fixa-
ção da assui)tota horizontal (y = a) com basq na observação dos dados; transformação do peso, fazen-
do-se y - In [(a - y)/y ] na logística e y In ln(a/y) na Gompertz, com vistas à linearização das cur-
vas; ajuste de regressão linear pelo método dos mínimos quadrados (Y= A + X) e uso da transforma-
ção inversa para a obtenção das estimativas das funções logística v ai (1 + bc") e de Gompertz 

= ab' "  O método aproximado proporcionou ajustes excelentes (em especial para Gompertz), com 
coeficientes de determinação maiores que 0,98 e com pequenas diferenças entre os valores observados 
(y) e os estimados (y). A simplicidade de cálculo torna esse método bastante útil, principalmente quan-
do não se dispuser de computadores para a determinação das estimativas a, li e c dos parâmetros por 
métodos iterativos. 
Termos para indexação: função Gompertz, logística. 

MATI-iEMATICAL MODELS FOR 
ESTIMATING THE RABBIT BODY WEIGI-4T 

ABSTRACT - A method was used to adjust the data of rabbit body weights to Iogistic and Gompertz 
curves for explaining the growth (y) as a function of age in days (x). This mett -iod consists of the 
foliowing steps: fixation of horizontal asymptote (v - a) from the data: transformation of weight 
y = In [(a - y)/y ] for logistic and y - In In (a/y) for Gonipertz, in order to make a linearization of 
curves; adjustment of the linear regressién by  least squares = A + BX) and the use of the inverse 
transformation for estimating the logistic Ç 	u/0 + bcX) and Gompertz 'Ç 	abc  functions. The 
approximate methods provided excellent adjustment (for Gompern specially), with determination 
coefficients beyond 0.98 and with small difíerences between the observed (v) and estimated (y)  data. 
The ease of calculation makes the proposed method very useful, mainly in case of lack of computers 
for determining the estimates a, b, c by interative methods. - 
Index terrns: Gompertz function, logistic function. 

INTRODUÇÃO 

O conhecimento da curva de crescimento bio-
lógico, em especial quando aplicada a animais de 
valor econômico, é a etapa inicial que permite 
orientar critérios relacionados com o arraçoamen-
to, com a reprodução, com a avaliação da capaci-
dade de genitores e com a seleção de exemplares 
mais capacitados. 

O estudo e a proposição de funções de cresci-
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mento biológico não constituem novidade, sendo 
motivo de um número muito grande de trabalhos 
publicados Stevens (1951) destacou que uma re-
gressão põlinomial é inconveniente para a situação 
em que a variável dependente (y) se aproxima de 
uma assmntota horizontal quando a variável inde-
pendente (x) tende a infinito. Para estes casos, su-
geriu à uso de regressão assintótica da forma 
y - a + flpX (equação de Spilman) com x - O, 

1,2,.. eO<p<1,sendocr,j3ep os parâmetros, 
estimáveis com base em valores amostrais. No en-
tanto, Rao et ai. (1977) propuseram uma equa-
ção do sétimo grau para ajustar os pesos corporais 
de coelhos como função da idade em semanas. 

As funções tradicionalmente usadas para repre-
sentar o crescimento biológico, tais como as de 
Gompertz, de Mitscherlich e a logística, podem 
ser transformadas na equação de Spilman. Usando-
-se processos iterativos, determinam-se os valores 
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de a, b e c, que são, respectivamente, as estimati-
vas dos parâmetros a, 0 e p. 

Croxton & Cowden (1955) sugeriram métodos 
de ajuste para a equação de Spilrnan, para a função 
de Gompertz e para a logística. O método consiste 
em dividir os valores observados de y  em três sub-. 
conjuntos iguais, calculando-se, a seguir, os subto-
tais de cada parte, sendo denominado de "método 
dos totais parciais". Deste procedimento resulta 
um sistema de três equações a três incógnitas. Os 
autores sugeriram que a escolha do tipo de equa-
ção a se ajustar aos dados deveria ser orientado pe-
la elaboração prévia de um gráfico com os valores 
observados. Propuseram, ainda, alguns critérios 
que auxiliariam a escolha da curva a ser ajustada. 

A função de Gompertz pode ser ajustada pelo 
método proposto por Stevens (1951), e a função 
logística, pelo método proposto por Nelder (1961), 
nos casos em que é razoável aceitar que o Ioga-
rítmo da variável dependente (y)  tem variância 
constante ao longo do tempo (x). Tanto o método 
de Stevens como o de Nelder utilizam processos 
iterativos para o cálculo das estimativas dos pará-
metros (A, B, C), o que toma quase indispensável 
ouso de computador. 

Vieira & Mischan (1976) afirmaram que a fun-
ção de Gompertz, ajustada pelo método de Ste-
vens, proporcionou bons resultados no estudo des-
critivo de dados de crescimento ponderal de bovi-
nos, e recomendaram que, se não existir dificul-
dade quanto ao uso de computadores, podem ser 
ajustadas tanto a função de Gompertz como a lo-
gística para posterior comparação dos resultados. 

Mischan & Curi (1980), trabalhando com dados 
individuais de peso de bovinos, medidos ao longo 
do tempo, propuseram uma aproximação para o 
ajustamento de funções assintóticas de crescimen-
to biológico. Foram utilizadas as funções de 
Mitscherlich, a logística e a de Gompertz, fixando-
-se como constante um-dos três parâmetros destas 
equações. Os melhores ajustes foram conseguidos 
quando se fixou o valor y. - a da assíntota hori-
zontal, o que foi feito com base na observação grá-
fica dos valores observados para cada animal. A 
confrontação entre os valores obtidos para os pa-
râmetros e a comparação entre as somas de quadra-
dos dos desvios entre os valores observados e os es-
perados, pelo método simplificado proposto e pe- 
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los métodos computacionais de Stevens e de Nel-
der, sugeriram a possibilidade de utilizar a simpli-
ficação proposta, caso não haja disponibilidade de 
computadores para a realização do processo iterati-
vo de cálculo. Como Mischan & Curi (1980) tra-
baiharam com dados de peso do mesmo indivíduo 
ao longo do tempo, existia uma estrutura de de-
pendência subjacente aos dados, o que conduziria 
a uma superestimativa do valor do coeficiente de 
determinação (r 2 ) encontrado. 

A transformação da variável dependente, com 
vistas à linearização de curvas, não constitui pro-
priamente uma inovação, conforme pode ser visto 
em uma revisão de trabalhos sobre dinâmica de po-
pulações (Santos 1978). No entanto, seu uso para 
o ajuste das funções de crescimento, com a fixação 
preliminar do valor da assíntota horizontal, não é 
difundido. 

Neste trabalho utilizaram-se dados de peso cor-
pdral de coelhos das raças Norfolk, Califórnia e 
Nova-Zelândia, com lotes diferentes sendo avalig-
dos em idades que variaram de 1 até 119 dias (me-
didas semanais). Para os ajustes propostos foram 
utilizadas as médias aritméticas de cada idade, uni-
camente para simplificação dos cálculos, nada ha-
vendo no sentido de impedir a utilização dos valo-
res individuais. 

Da mesma forma quê em Mischan & Curi 
(1980), é proposta a fixação da assíntota horizon-
tal, o que pode ser feito pela observação visual do 
gráfico do crescimento do peso ou simplesmente 
pela observação dos valores individuais coletados 
no último dia de medida. A seguir, é proposta uma 
transformação da variável dependente (y - peso 
corporal), visando a linearização da curva de cres-
cimento. As estimativas dos outros dois parâme-
tros da curva são feitas calculando-se o coeficiente 
angular e linear da regressão da variável transfor-
mada como função do tempo, pelo método dos 
mínimos quadrados, seguida da transformação in-
versa para a obtenção da curva. - 

A vantagem da utilização do método aproxima-
do proposto é que a transformação da variável de-
pendente, o ajuste da regressão linear e a transfor-
mação inversa para a obtenão dos dois parâmetros 
restantes da curva de crescimento podem ser reali-
zados de maneira elmentar, dispondo-se de uma 
máquina de calcular simples, prescindindo, portan- 



MODELOS MATEMÁTICOS PARA ESTIMAR O PÉSO DE COELHOS 	855 

te, do uso de computadores e de métodos mais ela-
borados de cálculo. Por outro lado, a fixação do 
valor da assíntota horizontal (y - a) decorre da 
mera observação dos dados e/ou do conhecimento 
prévio que o pesquisador dispõe a respeito do ani-
mal que está sendo estudado. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizados dados de pesa corporal de coelhos de 
três raças: Norfolk, Califórnia e.Nova-Zelândia Branca. As 
medidas foram efetuadas semanalmente até a idade de 
119 dias (17 semana). Os lotes de animais usados em ca-
da idade variaram de tamanho, sendo maiores para as ida-
des mais precocçs. 

Os coelhos permaneceram alojados em gaiolas metáli-
cas suspensas, com bebedouros e comedouros automáti-
cos. As fezes e urina eram periodicamente removidas com 
a limpeza do chão sob as gaiolas. Estas foram colocadas 
em um galpão de alvenaria, com ventilação natural feita 
pelas laterais do prédio, protegidas por tela e providas de 
cortina de plástico utilizadas nos dias mais frios. 

Foi usada ração comercial peletizada, de boa proce-
dência, com nível protéico ao redor de iS%. O desmame 
foi realizado no 28? dia. Os coelhos desmamados foram 
separados das mães e alojados em gaiolas metálicas coleti-
vas, com ração igual à anterior, oferecida em comedouros 
automáticos. 

Os símbolos usados neste trabalho estão discriminados 
a seguir: 
Xi 	- idade em dias do lote de animais (variável inde- 

pendente); 
yl 	a variável dependente original que corresponde à 

média em gramas de peso corporal dos animais 
com idade Xi; 

'VI 	a variável dependente transformada com o objeti- 
vo de linearizar a curva de crescimento; 

ti 	- vtlor estima lo da variável dependente, resultan- 
- 	te do ajuste linear; 
yi 	a valor estimado da variável dependente obtido 

com a utilização da curva decrescimento; 
a - estimativa da assíntota horizontal à curva de 

crescimento, o que corresponderia a um valor li-
mite do peso; 

b 	- estimativa do parámetro da curva de crescimen- 
to relacionado com o ponto onde esta curva iii-
tercepta o eixo das ordenadas, ou seja, com o 
peso inicial; 

c 	- estimativa do parâmetro da curva de crescimen- 
to relacionado com a inclinação que esta apre-
senta em relação ao eixo horizontal; 

A, B • estimativas dos coeficientes linear e angular, res-
pectivasnente, da regressão linear obtida após a 
transformação dos valores originais do peso. 

O método aproximado proposto pode ser resumido 
nas etapas:  

a. fixação preliminar do valor y - a da assíntota ho-
rizontal da curva de crescimento, com base na 
observação dos dados anotados no último dia de 
pesagem; 

b. mudança do valor observado do peso (yi) no valor 
transformado (YØ, con o objetivo de linearizar a 
curva; 

c. ajuste da regressão linear t a A + BX 1, pelo mé-
todo dos mínimos quadrados; 

d. uso da transformação inversa para a obtenção dos 
valores estimados () da curva de crescimento. 

As transformações de yi em Y1 e de ili  em yi depen- 
dem da equação de crescimento a ser utilizada. 

Na função de crescimento de Gompertz, y a abc", 
tem-se a > O e b, c E (0; 1). Para sua linearização, o valor 
(y a a) da assintota horizontal deve ser previamente fi-
xado.' A transfonnação proposta para obter a linearização 
pode ser entendida a seguir: 

de y, a abc xi => a/y1  a 

in (a/y1) a .lnb.cXi 	in (in(a/yØ) a in (-lnb) + 
M. Inc 

Então: 

a ln (ln(a/y1)) é a transformação proposta, e 
A a in (-mb) 	b a exp (-exp A) 
B - inc 	. c - exp(B) 

A derivada primeira de y em relação a X fornece a 
equação da velocidade do ganho de peso em função da 
idade: 

Vi - dyfdX - a. mb. inc.cXi - bc yl 
A derivada segunda de y permite a obtenção do ponto 

de inflexão da curva: 

VI ([ in (-i/lnb) ] /ln c;a/e) 
onde in a logaritmo natural e e é a base deste sistema. 

A inflexão da curva corresponde ao ponto onde a velo-
cidade de ganho de peso dos animais é máxima. 

Na fnção logística de crescimento, y a  a/(l + bc') 
tem-se a, b >0 e O <c <1. Para sualinearização fixa-se 
o valor da assíntota horizontal e procede-se como a seguin 

de yi a ai(i + bcXi) :> a/yi a + b cX 

a/yi-1 - bcXi 	. in((a-yi)/yl) a mb + inc. xi 
Então, 

Vi a in((a - yi)/yi) é a transformação proposta, e 
Aalnb 	. baexp(A) 
Ba inc Cr Caexp(B). 

A equação da velocidade do ganho de peso é: 

Via .abln cc'C/(l + 
eo ponto de inflexão tem coordenadas Fã (-lnb/lnc;a/2). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em cada uma das raças, separadamente, pela 
observação dos pesos corporais dos coelhos, foram 
considerados três valores para a assíntota horizon-
tal: o primeiro, com base no peso individual mais 
elevado no último dia de medida; e o segundo, ba-
seado na média do peso nesta idade (119 dias), e o 
terceiro, tomado como valor intermediário aos 
outros dois. Com  isto, objetivou-se verificar a re-
percussão de diferentes escolhas da assíntota 
(y = a) nos valores estimados (), nos coeficien-
tes de determinação (r 2 ), no quadrado médio resi-
dual da análise de variância da regressão e na per-
centagem de erro das estimativas. 

Para os coelhos Norfolk foram utilizados os 
valores a - 3.600, a 3.500 e a = 3.400 para a 
assíntota. A boa concordância entre os valores esti-
mados e os observados, os elevados coeficientes de 
determinação e a análise de variância da regressão 
com a fixação destes valores mostraram que há 
certa faixa de segurança para a escolha da assíntota 
e que valores dentro desta faixa provocam pequena 
alteração nos resultados. 

Foi escolhido o valor a = 3.600 como o mais 
adequado para ambas as funções. Os resultados en-
contram-se nas Tabelas 1 e 2 e na Fig. 1. 

A constatação de seqüências de resíduos com 
o mesmo sinal é mais acentuada na curva logística 
que em Gompertz O ajuste por esta proporciona-
d0 é mais eficiente, o que pode sr comprovado 
pelas menores percentagens de erro, pela análise 
de variância (valores de F) e pela dispersão dos 
pontos em tomo da curva ajustada (Fig. 1). 

A curva logística superestima os dois pontos ini-
ciais, o contrário ocorrendo para os valores corres-
pondentes às idades de 28 e 56 dias, cujas percen-
tagens de erro são as mais elevadas. 

Para coelhos Califórnia foram consideradas as 
assíntotas a 3.100, a 3.000 e a 2.900. Os 
resultados encontram-se nas Tabelas 1 e 3 e Fig. 2. 

A eficiência dos ajustes pode ser vista observan-
do-se a dispersão dos valores observados ao redor 
da curva estimada (Fig. 2), pelas percentagens de 
erro das estimativas (Tabela 3) e pela análise de 
variância e coeficientes de determinação (Tabela 
1). O ajuste proporcionado pela Gompertz foi mais 
eficiente que oda logística. Nesta, a tendência 
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temporal de resíduos com o mesmo sinal foi mais 
acentuada. 

Para coelhos Nova-Zelândia foram estudadas as 
assíntotas a 3.200, a • 3.100 e a - 3.000. Para 
o ajuste da função de Gompertz, a escolha recaiu 
em a - 3.200, e para a logística, em a - 3.000. 
Os resultados encontram-se nas Tabelas 1 e 4 e 
Fig. 3, evidenciando, mais wna vez, o melhor de-
sempenho da função de Gompertz. 

O ajuste de curvas de crescimento, além do iii-
teresse biológico, apresenta uma grande importân-
cia de natureza econômica, como, por exemplo, 
na determinação da idade econômica de abate. 
Dada a importância destes ajustes e do progresso 
computacional, o interesse na simulação do peso 
corporal tem aumentado bastante. Por outro lado, 
a dificuldade de utilização de computadores por 
pequenos produtores limita muito 6 uso de tais 
processos, exatamente onde eles seriam mais 
útbis. 

Na criação de pequenos animais de valor econô-
mico, um dos principais interesses na simulação do 
crescimento, usando-se modelos matemáticos, está 
centrado em estimar o peso vivo a uma determina-
da idade, verificar a taxa de ganho de peso nas di-
ferentes idades e em comparar curvas de cresci-
mento usando-se diferentes rações e/ou tratamen-
tos. 

O estudo comparativo das curvas de Gompertz 
e logística, ajustadas pelo método aproximado pro-
posto, pode ser facilmente executado, com a utili-
zação de máquinas simples de cálculo. 

Confrontando-se os valores observados e os es-
perados, verifica-se que houve uma tendência tem-
poral mais acentuada com a utilização da função - 
logística, com resíduos mais elevados no intervalo 
de 28 a 56 dias (subestimando o espeiado) e com 
superestimativa nos dias iniciais de pesagem, on-
de ocorreram as maiores percentagens de erro. Por 
outro lado, com o uso da função de Gompertz, a 
tendência temporal de seqüências de resíduos de 
mesmo sinal foi menos acentuada, com subestima-
tivas dos valores esperados no intervalo inicial de - 
1 a 14 dias, no qual ocorreram as maiores percen-
tagens de erro. 

Os ajustes com a função de Gompertz foram 
mais eficientes quando se fixou a assíntota hori-
zontal com base no maior valor individual de peso, 
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TABELA 2. Peso corporal de coelhos Norfolk: idade em dias (Xi),  peso observado (yØ, valor transformado (yj),  valor 
estimado pela regressão linear (j),  peso estimado pela curva de crescimento (jj) e percentagem de erro da 
estimativa ((yj - j0. lOOIy, obtidos com o uso das funções de Compertz e logística. 

Idade Gompertz com a - 3.600 (yj 	j) .100 - Log(stica com a - 3.600 
v ,. . 

(y1-1).iO0 X Obs. Tra'  nsf. Estim. Estim. 
, 

Transf. Estim. Estim. 
VI 

1 73,53 1,36 1,46 49,14 33,17 3,87 3,12 152,81 -107,82 
7 175,32 1,11 1,26 107,06 38,93 2,97 2,81 ' 	 203,90 - 16,30 

14 281,23 0,94 1,02 222,58 .20,85 •2,47 2,46 283,66 . 	 0,86 
21 397,95 0,79 0,79 397,34 0,15 2,09 2,10 391,02 1,74 
28 623,75 0,56 0,56 628,70 . -0,79 1,56 1,75 532,49 14,63 
35 930,25 0.30 0,32 904,13 2,81 - 	 1,05 1,40 713,76, - 23,27 
42 1.215,90 0,08 0,09 - 	 1.205,50 0,86 0,67 	' 1,04 . 	 937,87 22,87 
49 1.471,77 -0,11 -0,15. 1.513,88 -2,86 0,37 0,69 1.203,02. 18,26 
56 1.674,15 -0,27 	. -0,38 1.813,09 - 8,30 0,14 0,33 :1.500,87 10,35 
63 1.928,46 -0,47 -0,61 2.091,41 -8,45 -0,14 -0,02 1.816,58' 5,80 
70 2.206,00 -0,71 -0,85 2.341,78 -6,16 -0,46 -0,38 2.131,27 3,38 
77 2.417,00 -0,92 -1,08 2.561,12 -5,96 -0,71 -0,73 2,426,31 - 	 0,39 
84 2.620,00 .1,15 -1,32 2.749,27 -4,93 -0,98 -1,08 2.687,46 - 	 2,57 
91 2.804,00 -1,39 	. -1,55 2.908,00 -3,71 -1,26 -1,44 2.907,09 . 	 - 	 3,68 
98 3.007,00 -1,71 -1,78 3.040,16 -1,10 -1,62 -1.79 3.084,00 - 	 2,56 

105 3.148,00 -2,01 	. -2,02 3.149,05 -0,03 -1,94 -2,15 3.221,64 - 	 2.34 
112 3.356,67 -2,66 -2,25 3.238,03 . 	 3,53 -2,62 -2,50 . 	 3.325,82 0,92 
119 3.363,33 -2,69 -2,48 3.310,27 1,58 -2,65 -2,85 3.403,07 - 	 1,18 

na idade final. Para a logística, os melhores ajustes 
ocorreram quando a assíntota foibaseada no valor 
médio do peso final. 

Para os dois tipos de equações empregados, o 
confronto entre os valores estimados e os obtidos 
com os três valores fixados para a assíntota eviden-
ciou que as maiores diferenças entre as estimativas 
ocorreram nas idades iniciais (até 14 dias). Nas 
demais idades, a concordSncia foi boa. Portanto, 
pequenas variações no valor da assíntota não im-
plicam, maiores repercussões nas equações ajusta-
das. Esta é uma constatação prática importante 
que reforça a utilidade do uso do processo aproxi-
mado de ajuste por pessoas que não dispõem de 
computadores, necessários quando do emprego dos 
métodos iterativos. 

No Brasil, os coelhos são geralmente abatidos 
com peso vivo entre 2,0 e 2,5 kg (idade provável 
de 63 a 84 dias para a raça Califómia e Nova-Zelân-
dia). Para estas idades, as percentagens de erro dos 
valores estimados foram sempre menores na Gom-
perU que na logística. 

Pesq. agropec. bras., Brasilia, 20(7):853-863,jul. 1985. 

As determinações da equação da velocidade do 
ganho de peso em função da idade e do ponto de 
inflexão (onde a velocidade do ganho de peso é 
máxima) mostraram que, usando-se a função de 
Gompertz, o ganho máximo •de peso para as três 
raças ocorreu em idades entre 43 e 45 dias; e usan-
do-se a logística, em idades entre 56 e 63 dias. Es-
tes últimos valores são muito próximos da idade 
de abate comercial. Na função logística, o ponto 
de infleião corresponde a um peso exatamente 
igual à metade do valor da assíntota, e a curva 
apresenta simetria radial, em relação a esse ponto, 
o que constitui uma característica muito rígida da 
curva logística; pois implicaria supor que as forças 
que atuam no sentido de' inibir a taxa de ganho de 
peso além do ponto de inflexão são iguais em 
magnitude e distribuídas de maneira similar às 
forças que atuam para acelerar o crescimento antes 
da idade correspondente à do ponto de inflexão. 
Na maioria dos processos de crescimento, no en-
tanto, tal característica não ocorre, o que tomada 
a função logística menos coerente, do ponto de 
vista biológico.' 
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FIG. 1. Curvas de Gompertz e log(stica a4ustadas com a - 3.600 e valores observados do peso corporal (em gramas) de 

	

coelhos da raça norfolk. 	 - 
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TABELA 3. Peso corporal de coelhos Califórnia: idade em dias (Xj), peso observado (yØ,valor transformado (Yj),  valor 
estimado pe!a regressão linear (yØ, peso estimado pela curva de crescimento (y) e percentagem de erro da 
estimativa (Yi - 	i) . 1001yi)' obtidos com ouso das funções de Gompertz e logística. 

Idade yi 
Gompertz com a- 3.100 (yi• Çi) .100 

, 
- LogÇstica com a- 2.900 

X- 1 Oba. Transf. l V (Vl - yi) .100 
Transf. Estim. Estim. Yi Estim. Estim. 

1 87,35 1,2724. 1,2435 96,79 10,81 3,41 2,82 162,46 -85,99 
7 183,70 1,0388 1,0641 171,16 6,83 2,69 2,52 216,88 .18,06 

14 284,80 0,8702 0,8548 296,00 3,93 2,22 2,15 301,25 . 5,78 
21 406,20 0,7092 0,6455 461,51 -13,62 1,81 1.79 413,38 - 1,17 
28 643,90 0,4521 0,4362 661,60 -2,75 1.25 1,43 558,28 13,30 
35 918,40 0,1960 0.2269 886,01 3,53 0,77 1,07 738,81 19,55 
42 1.156,00 -0,0137 0,0176 1.122,77 2,87 0,41 0,11 954,09 11,47 
49 1.424,00 -0,2611 -0,1917 1.360,60 4,46 0,04 0,35 1.197,26 15,92 
56 1.608,00 -0,4210 -0,4010 1.589,76 1,13 -0,22 .0,01 1.456,03 9.45 
63 1.725,00 -0,5440 -0,6103 1.803,74 -3,96 -0,51 -0,37 1.714,42 1.19 
70 1.905,00 -0,7191 -0,8196 1.998,24 -4,89 -0,65 .0,73 1.956,54 - 	2,7.1 
77 2.264,00 -1,1575 -1,0289 2.171,26 4,10 -1,27 -1,09 2.170,25 4.14 
84 2.316,00 -1,2325 -1,2382 2.322,50 -0,28 -1,38 -1,45 2.349,19 -.1,43 
91 2.438,00 -1,4262 -1,4475 2.452,84 . 	- 061 -1,66 -1,81 2.492,48 - 	- 2,23 
98 2.587,00 -1,7098 -1.6568 2.563,89 0,89 -2,11 -2,17 2.60321 - 6,27 

105 2.694,00 -1,9634 -1,8661 2.657,62 1,35 -2,51 -2,53 2.686,43 0,28 
112 2.727,00 -2,0542 -2,0754 2.736,13 .0,33 -2,76 -2,89 2.747,68 - 0,76 
119 2358,00 -2,1465 -2,2847 2.801,50 -1,58 -2,97 .3,25 2.792,07 -1.24 

TABELA 4. Peso corporal de coelhos Nova-Zelândia: idade em dias (Xi), peso observado (yj), valor transformado (yØ, 
valor estimado pela regressão linear (yi),  peso estimado pela curva de crescimento (yØ e percentagem de 
erro da estimativa «yi - Yi) IOO/Yi), obtidos com o uso das funções de Gompertz e logística. 

Idade 
X 

Yi 
Obs. 

Gomperta com a- 3.200 

Vi 	Vi 	Vi 
Transf,.Estim. 	Estim. 

(Yj .Ç)  .100 

Yi 

- 

Transf. Vi 
Estim. 

Log(stica com a-3.100 
Çj 	(yj -) .100 

Estim. 	
Yi 

1 73,38 1,31 1,39 56,84 22,54 3,65 3,08 93,79 -27,81 
7 145,60 1,13 1,20 114,24 21,54 3.01 2,71 183,13 -25,78 

14 251,10 0,98 0,98 221,73 11,70 2,43 2,41 256,06 - 1,98 
21 351,40 0,79 0,76 377,15 - 7,33 2,06 2,05 354,50 - 0,88 
28 551,80 0,56 0,56 577,17 - 4,60 1,53 1,69 484,34 12,23 
36 818,20 0,31 0.32 - 	811,56 0,81 1,03 1,33 650,46 20,50 
42 1.090,10 0,07 0,09 1.066,31 2.18 0,61 0,97 854,95 21,51 
49 1.348,40 -0,15 0,13 1.326,95 1,69 0,26 0,61 1.094,98 18,79 
56 1.572,10 -0,34 -0.35 1.580.98 - 0,56 -0,03 0,24 1.361,54 13,39 
63 1.649,00 -0,41 -0,57 1.819.12 -10,32 -0,13 -0.12 1.639,91 0,55 
70 1.971,00 -0,72 -0,79 2.035,50 - 3,27 .0,56 -0,48 1.912,58 2,96 
77 2.151,00 -0,92 -1,02 2.227,24 - 3,54 -0,82 -0,84 2.163,41 - 0,58 
84 2.331,00 -1,15 -1,24 2.393,78 - 2,69 -1,11 -1.20 2381,11 - 2,15 
91 2.472,00 -1,35 -1,46 2.536,12 - 2,59 -1,31 -1.56 2.560,92 - 3.60 
98 2.645,00 1,66 -1,68 2.656,22 - 0,42 -1,76 -1,92 2.703,21 - 2,20 

105 2.779,00 -1,96 -1,90 2.156,51 0,81 -2,16 -2,28 . 	- 	2.812.16 - 	1.19 
112 2.886,00 -2,27 -2,13 2.839,57 1,61 -2,60 -2,64 2.893,48 - 0,26 
119 2.944,00 -2,48 -2,35 2.907,90 1,23 -2,94 13,00 2.953,03 - 0,31 

Fesq. agropec. bras., Brasilia, 20(7):853-863,jul. 1985. 
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FIG. 2. Curva de Gompertz ajustada com a • 3.100. e curva log(stica com a • 2.900e valores observados do peso cor-
poral (em gramas) de coelhos califórnia. 
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FIG. 3. Curva de Gompertz ajustada com a - 3.200, curva logrutica ajustada com a - 3.100 e valores observados do 

peso corporal (em gramas) em coelhos nova-zelândia. 
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CONCLUSÕES 	 época mais conveniente para o abate comercial 
dos animais; para estimativas de conversão ali- 

1. De maneira geral, os ajustes obtidos com a 
utilização da função de Gompertz foram mais efi-
cientes que os obtidos com a função logística. 

2. Para o uso do método aproximado proposto, 
a fixação da assíntota horizontal pode ser feita 
com base no maior valor individual de peso verifi-
cado no último dia de medida quando se utilizar 
a função de Gompertz, e com base no valor mé-
dio de peso obtido no último dia de medida quan-
do a logística for usada. 

3. A boa concordância verificada entre as cur-
vas ajustadas com a fixação de diferentes valores 
para a assíntota horizontal (dentro de certa faixa); 
a facilidade de obtenção dos parâmetros da regres-
são linear resultante após a transformação da va-
nível dependente; e a boa concordância entre os 
valores observados e os esperados usando-se a 
curva obtida com o método aproximado, justifi-
cam sua utilização, principalmente quando não 
houver disponibilidade dõ computadores para o 
cflculo dos parâmetros pelos métodos iterativos. 

4. O método aproximado pode ser utilizado 
pelos criadores: para a visualização do crescimento 
corporal com a idade; para a determinação das ta-
xas de ganho de peso, o que permite discutir a  

mentar; para a determinação de padrões de cres-
cimento; para a seleção de novas linhagens; e para 
comparàções entre um crescimento controle e o 
crescimento proporcionado por outros tratamen-
tos. 
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